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MONITORES AMBIENTAIS
As inscrições para processo seletivo que preencherá 31 vagas de monitores ambientais foram prorrogadas até sexta (5).

O programa Santos Nossa Casa é desenvolvido pela prefeitura, em parceria com a Libra Terminais e Rotary Club de Santos.
Podem se inscrever jovens nascidos em 1993. Eles orientarão a comunidade sobre reciclagem, coleta seletiva e preservação

ambiental. As inscrições são aceitas das 9h às 12h e das 14h às 17 horas, no Laboratório Ambiental (posto 3, Praia do
Gonzaga) e na Estação da Cidadania (Av. Ana Costa, 340). Documentos necessários: original e cópias dos comprovantes

de residência e escolaridade, RG e breve currículo, além de um foto 3x4 recente. Informações 3226-8080.

Conquista esperada

ANNA CAROLINA SAMPAIO

DA REDAÇÃO

ona Nadir Lopes tem 44
anos. Há 30 mora no di-
que da Vila Gilda. Duran-
te toda a sua vida convi-

veu com a insegurança de morar
sob palafitas e com a falta de
estrutura, como saneamento bá-
sico, por exemplo. Juntamente
com os seus dois filhos, adoles-
centes, enfrenta problemas res-
piratórios e de saúde provavel-
mente causados pelo esgoto a
céu aberto.  A renda mensal, de
R$ 60, impossibilita a família de
morar em melhores condições.

A dona de casa Roseli
Aparecida Alves também vive
sob as palafitas. Metade da  sua
idade, que é de 50 anos, ela preci-
sou driblar o medo de morar sob
estacas de madeira. A instabili-
dade, que fica visível com as for-
tes ventanias e com a ação dos
cupins, faz com que a troca desse
material seja quase anual. A difi-
culdade aumenta quando a pas-
sarela entre as casas, que levam
até a saída, começa a ceder.  Roseli
e outros moradores chegam a fi-
car dias sem sair de casa.

Assim vivem cerca de 1.500
famílias no dique da Vila Gilda.
Driblando os resultados das chu-
vas, elas afirmam que o principal
problema é viver com o mau chei-
ro e problemas de saúde, causa-
dos pelo esgoto, que é deposita-
do embaixo das casas, e também
pelo lixo, jogado por alguns mo-
radores no mangue. O medo de
ver o único teto pegar fogo tam-
bém é um sentimento comum.
Como todas as casas são feitas
de madeira e estão grudadas umas
às outras, qualquer descuido de
um morador, com um fósforo, por
exemplo, pode destruir as mora-
dias em poucas horas.

Mediante as condições cita-
das  essas famílias têm um único
desejo: mudar para uma casa se-
gura.  “O meu sonho é ter condi-
ções de sair daqui. Gostaria que
fosse um local próximo, em fun-
ção dos empregos dos meu fi-
lhos. Porém, mudarmos daqui é o
que importa”, comenta a dona de
casa Roseli Aparecida Alves.  “O
importante é que eu possa retirar
a minha família daqui e oferecer
uma condição de vida digna aos
meus filhos”, diz Nadir Lopes. De
acordo com o censo realizado pela
Cohab Santista em 2009, além da
Vila Gilda ,  mais de 2. 300 famílias
estão sob as mesmas condições,
em outras regiões da Cidade.

Aguardando há décadas por
uma nova casa, essas famílias
esperam que o processo de mu-
dança seja simplificado e
agilizado com o Programa Santos
Novos Tempo. Anunciado no
último dia 8, o programa prevê
melhorias para a região da Zona
Noroeste, principalmente no que
diz respeito às enchentes.  Ape-
sar de morarem na região do man-
gue, sob o largo da Pompeba, o
principal problema dos morado-
res que vivem sob as palafitas
não são as enchentes. Mesmo
com as chuvas torrenciais a água
da maré não atinge as casas. Es-
sas famílias convivem com outro
tipo de invasão já que vivem,
literalmente em cima do esgoto.

Habitação
O conjunto de obras que com-

preende o Santos Novos Tem-
pos terá custo total de U$ 88

milhões (R$ 166 milhões), sendo
que o financiamento aprovado
em novembro de 2009 pelo Banco
Mundial garante a liberação de
U$ 44 milhões (R$ 88 milhões)  ao
longo de cinco anos. Os outros
U$ 44 milhões serão a
contrapartida da Prefeitura de
Santos para viabilizar projetos
habitacionais em parceria com os
governos estadual e federal.

O programa de habitação, que
faz parte do Santos Novos Tem-
pos, reúne contratos como PAC
I, PAC II, conjunto Pelé II, FNHIS
I e FNHIS II, que são parceirias do
Governo Federal com o municí-
pio. A Cohab Santista é respon-
sável pela construção dos con-
juntos habitacionais.

Segundo o presidente do
Conselho Municipal de Habita-
ção, Hélio Vieira, todas as famíli-
as que moram em palafitas na Vila
Gilda, que se inicia no caminho da
divisa e vai até a  Rua Jovino de
Melo, serão removidas para no-
vas habitações. “Conjuntos irre-
gulares como a Vila Gilda e
Alemoa contam com um progra-
ma de habitação e todas as famí-
lias cadastradas na Cohab
Santista terão acesso às unida-
des habitacionais”, garante. Já
os barracos que forem ocupa-
ções novas não terão moradia
garantida. “Os convênios exis-
tentes são baseados nas famílias
que foram cadastradas na Cohab
Santista. Não temos recursos para
atender as que não estão cadas-
tradas”, afirma.

Atualmente cerca de 6.300
famílias estão cadastradas na
Cohab Santista, sendo que esse
número abrange, além das regi-
ões palafitas, outras áreas como
Caneleira, Vila dos Criadores,
Pantanal e morros.

A intenção é que as novas
moradias sejam construídas em
uma área próxima ao  local atual
de convivência dessas pessoas
porém, o secretário de Desenvol-
vimento e Assuntos Estratégi-
cos de Santos, Márcio Antônio

Rodrigues de Lara admite que, na
falta de terrenos disponíveis, é
possível a remoção dessas pes-
soas para lugares mais afasta-
dos. “Ainda não há um
cronograma definido que aponte
o local certo para onde as pesso-
as serão removidas. Isso será fei-
to aos poucos”, afirma. Confira
no quadro acima os locais onde
haverá construção de novas uni-
dades habitacionais para o pro-
grama Santos Novos Tempos.

Já as pessoas que residem
nessas regiões, porém habitam
em casas construídas em terra
firme, não serão removidas. Es-
sas residências receberão peque-
nas modificações para que o pla-
no urbanístico possa ser realiza-
do. “Haverá a criação de quadras
de bairro com calçadas e ruas.
Essas famílias também terão aces-
so a esgoto, luz e outras melhorias
básicas.  Esses trechos ganharão
modificações para a construção
de um sistema viário”, explica o
secretário.

Lara explica que uma das ruas
será construída à beira do man-
gue, com o objetivo de recuperar
o meio ambiente e também valori-
zar a paisagem, que poderá ser
apreciada pelos pedestres. “Pre-
cisamos construir vias de circu-
lação nessa região e a via de bor-
da também evitará novas ocupa-
ções”, complementa.

Novas casas
Apesar das primeiras etapas

do programa Santos Novos Tem-
pos estarem bem definidas e pro-
gramadas, o cronograma que en-
volve o quesito habitação ainda
está sendo estudado.

Algumas perguntas pontuais
dos moradores, como data e local
para onde serão removidos, não
serão respondidas a curto prazo.
O avanço da construção das no-
vas moradias e também da mu-
dança dessas pessoas acompa-
nhará a evolução das obras do
programa. “Para que as obras
sejam efetuadas, precisamos
mudar essas famílias porque, as

palafitas estão construídas jus-
tamente onde acontecerão as in-
tervenções”, indica Lara. “Levan-
do em consideração que temos
prazo estabelecido pelo Banco
Mundial para a conclusão das
obras, logo também teremos pra-
zo para a mudança dessas famíli-
as às novas habitações”,
complementa.

Para as famílias que vivem
sob as palafitas e esperam há
décadas por uma nova casa, o
programa vai possibilitar, segun-
do afirmou o secretário, que to-
das as famílias sejam atendidas.
“A política habitacional do muni-
cípio atendia à uma lista cronoló-
gica de cadastro, independente
do local de moradia. Com esse
sistema não conseguiríamos aten-
der à toda demanda”, comenta.
“Com o programa, a remoção
acontecerá por regiões, o que
facilitará esse processo”, acredi-
ta.

Início das obras
A primeira etapa do projeto

Santos Novos Tempos será inici-
ada no segundo semestre desse
ano e compreenderá obras nas
galerias das ruas Haroldo de
Camargo, Flor Horácio Cirilo,
Roberto Molina Cintra e canal da
Av. Hugo Maia. A primeira com-
porta será instalada ao lado do
Centro da Juventude Prefeito Sil-
vio Fernandes Lopes, na Aveni-
da Faria Lima.

A segunda fase está prevista
para iniciar no primeiro semestre
de 2011 com obras que incluem
sistema de comportas e estação
de bombeamento no canal da
Avenida Jovino de Melo e cons-
trução de comportas no Dique,
Vila Alemoa e Saboó.

A terceira etapa compreende-
rá o bairro e o morro da Caneleira,
que ganharão obras de drena-
gem.  Um piscinão será construído
nas imediações para armazenar
as águas que descem dos morros.
Todas essas obras deverão estar
concluídas no segundo semestre
de 2011.
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ZONA NOROESTE

ÁRIES (21/3 a 20/4)

O ariano terá de resolver pro-
blemas de pessoas de suas re-
lações, e conseqüentemente
terá de abdicar dos seus. Você
é todo sinceridade e por isso
seus empreendimentos estão
sempre em ordem conforme o
cronograma. Esteja alerta com
sua saúde.
TOURO (21/4 A 20/5)

Nessa semana o taurino terá
trabalho extra com um projeto
audacioso. Você vai se sobres-
sair, e perante a chefia o suces-
so está garantido. Procure o
convívio de amigos que parti-
lhem dos mesmos interesses.
Na família, a harmonia está
completa.
GÊMEOS (21/5 a 20/6)

Ótima oportunidade de envol-
vimento com pessoas não liga-
das ao seu meio. Essa experi-
ência poderá ser incorporada e
enriquecer a seara do geminia-
no. Uma viagem surpresa po-
derá dar a deslanchada neces-
sária que você estava precisan-
do. Sucesso.
CÂNCER (21/6 a 21/7)

Ter palavra e fazê-la ser cum-
prida é uma característica típi-
ca canceriana. Admirador da
democracia, você quer sempre
oferecer oportunidades aos co-
legas. Espera apenas que co-
mercialmente os projetos sejam
rigorosamente cumpridos. Alto
astral e alegria.
LEÃO (22/7 a 22/8)

Diálogo franco é fundamental
para o entendimento com seu
parceiro. A semana será rica em
surpresas na seara doméstica,
com convites familiares. Os em-
preendimentos projetados re-
centemente, deixaram a chefia
confiante em bons lucros. Co-
ragem.
VIRGEM (23/8 a 22/9)

Fazer simplesmente por fazer
não é uma característica virgini-
ana. Época ideal para o recolhi-
mento e análise de seus senti-
mentos. A dedicação ao traba-
lho que lhe é peculiar, causa cer-
to desconforto entre seus cole-
gas. Ignore e siga em frente.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Você terá uma semana atípica.
Os projetos comerciais tão es-
perados acabaram se desvian-
do. Entretanto, não será um pe-
ríodo de tédio. Um amor antigo
ronda sua seara, alerta para os
envolvimentos desastrosos. A
família solicitará sua presença.
ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

A comparação persistente com
outras épocas poderá deixar o
escorpiano estressado. Você
deve tentar se desligar de coi-
sas sem importância, sob o ris-
co de viver uma desilusão. Pro-
cure sempre interagir com ami-
gos focados nos mesmos inte-
resses. Viva!
SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Estar sempre à disposição, ofe-
recendo um ombro amigo pode
ser cansativo. As pessoas, no
geral, costumam abusar. Procu-
re conciliar seus compromissos
com uma possível viagem. Fuja
da vida sedentária e encare uma
dieta balanceada. Perseveran-
ça sempre.
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

Um bom e cuidadoso planeja-
mento, fará com que você se
realize na esfera comercial. Pon-
dere sobre suas aspirações. Às
vezes, um estilo de vida mais
modesto, poderá trazer benefí-
cios a longo prazo. O capricor-
niano não se permite folgar.
Muita paz.
AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

Você precisa parar e meditar
sobre o que quer e o que preci-
sa para se realizar. Ficar apega-
do apenas nos bens que lhe
dão lucros não levará o aquari-
ano à felicidade plena. Dedica-
ção familiar é vital quando bem
dosada. Uma dieta seria ideal.
PEIXES (20/2 a 20/3)

Você, normalmente organiza e
planeja sua vida familiar para
evitar atritos e aborrecimentos.
Essa característica aplicada no
trabalho igualmente ajuda o re-
conhecimento da chefia. As
roupas pedem atenção, caute-
la com as guloseimas. Viagens.
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Condesb
O novo presidente do

Condesb (Conselho de Desen-
volvimento da Região Metropo-
litana da Baixada Santista) é o
prefeito de Bertioga, Mauro
Orlandini, que substitui o che-
fe do Executivo de Itanhaém,
João Carlos Forssell. A posse,
após consenso do colegiado,
ocorreu na Agem (Agência Me-
tropolitana), em Santos, na últi-
ma terça (23). Também foi apro-
vado o Plano Geral de Aplica-
ção de Recursos do Fundo de
Desenvolvimento Metropolita-
no da Baixada Santista para
2010, no valor de R$ 4.8 milhões.

Bazar
O Centro Profissionalizante

Santo Antonio promove o ba-
zar da pechincha às quartas-fei-
ras, das 14h30 às 17 horas, à
Avenida Rangel Pestana, 397.
A renda do bazar é em prol da
entidade e atende 125 jovens de
14 a 17 anos carentes. Informa-
ções 3233-1711.

Noite da Pizza
Com renda em prol da Casa

do Paraplégico de Santos, será
realiza a Noite da Pizza, no pró-
ximo dia 6 (sábado), às 20h, na
Rua Monsenhor Paula
Rodrigues, 171. Convites no lo-
cal ou pelos telefones: 3236-3006
ou 3239-5061.

Trança-afro
Previsto para começar no

próximo dia 8, o curso de Tran-
ça -afro, promovido pela Casa
da Mulher Negra, visa capaci-
tar profissionais para o merca-

do de trabalho. Realizado du-
rante dois meses, às segundas-
feiras, das 9h30 às 12h30, abran-
ge seis técnicas e tipos de nós.
Outras informações: Rua Pro-
fessor Primo Ferreira, 22;
telelefone 3877-9455 ou pelo e-
mail eparrei@casadeculturada
mulhernegra.org.br.

Noite da Pizza
A Casa Serviço Santa Ma-

dre Paulina promove noite da
pizza no dia 26 de março, às
20h30, na Igreja Coração de
Maria (fundos), à Rua Antonio
Bento, 123. Convites e informa-
ções pelo telefone 3239-3448 ou
3225-5914 (irmã Alódia).

Empregos
O Centro Público de Empre-

go e Trabalho (Rua João Pes-
soa, 300) disponibiliza 30 vagas
para várias funções, restritas ao
sexo masculino. São 11 vagas
para auxiliar de limpeza, seis para
instrutor profissionalizante nas
áreas de soldador, eletricista,
carpinteiro, pedreiro e mestre de
obras; seis para porteiro, com
2º Grau incompleto e experiên-
cia comprovada em carteira, uma
para vendedor lojista (em óti-
ca), com Ensino Médio comple-
to. Já para deficiente auditivo
há duas vagas para ajudante de
produção com ensino funda-
mental e para deficientes físicos
há uma vaga para auxiliar de
escritório. Interessados devem
comparecer de segunda a sex-
ta, com os seguintes documen-
tos: carteira de trabalho, RG, CPF
e PIS.


